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Ilídio Mariz Simões, Pioneiros da Electricidade e111 Portugal e Outros Estudos, Cader-
nos do Museu de Electricidade, n." 1, Edição da EDP - Gabinete de Comunicação"
Dezembro" 1997, formato A4, 210 páginas.

Acaba o "Museu de Electricidade", sediado na antiga Central Tejo.
em Lisboa. de publicar e~te li\ ro, sob edição do Grupo EDP. Truta-se do
prnneiro numero de uma série aperiódica acerca da história da electrici-
dade em Portugal.
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Como diz o Dr. Manuel Aparício, Director do referido Museu, "a
história da electricidade em Portugal. ao contrário do que acontece nou-
tro, paí\e\ europeus e americanov, tem tido pouco desen. oh imento".
Os Cudernos do A/meu de Efectricidw!e pretendem agora recolher e-tu-
do e documento- que testemunhem a acti. idade da Engenharia
Electrotécnica em Portugal ao longo do tempo.

A primeira obra desta miciativa reúne 0\ trabalhos de natureza hi\tó-
rica publicados pelo Eng. Ihdio Mariz Simões nas páginas da re\ i-tu
Electricidlldl', repartidos em três ternas genéricos: o,", pioneiros da elec-
tricidade. 0\ apre. eitumentos hidroeléctrico- e a~ primeira- in-tulaçõe-,

I de produção e distribuição de energia eléctrica em cidades portuguesas.
~ Como actual Director desta re\ ista ti \ e o grato privilégio de av-inar

o PI efácio que antecede o corpo da recolha histórica. Por isso. e\ta
recensão não pode dei xar de "ier a transcrição do espírito impre-so nes-

I as paluv ras de apreciação do
Autor e da sua Obra. E \ idente-
mente, apenas \e comentam aqui

{ os a-pecto. mai- viguificativo. da
re necuva divulsacão.
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. -\0 reler 0\ documentos na
Rev Ista e reunidos neste \ olume,
assalta-me um e-tudo de raro en-
canto: se não fo-sem as palavras
butiJas pelas mãos do Eng. Mariz
imões. multa informação lu-ró-

rica da 110\\3 enaenhana ha. eria
'-

de permanecer dispersa, sem uti-
lidade e em progrev.i, a degrada-
ção, até ao completo desaparecimento. Nos ~eus contributos, a época da
electrificação de Portugal recebeu uma reflexão importante, principal-
mente quanto à geração de electricidade, infruestnnuras eléctrica-. for-
ça motriz e iluminação. 0\ epi-ódio-, narrado- a\ transcriçôe ,
eleccionadax, alo,biozrnfia. tracadav, 0\ comentário'. critico- a aluun-

'- ) I,..

contecimeruns socio-políüco. ou à\ altemariva- PO\\I\ ei- do de-en-
vol, uuento tecnológico e societal - 'Ião munifestaçõe- imediatas de um
e pírito que atingiu lima precio-a capacidade de síntese. Tudo interliga-
do no procev.o económico da industrialização. acompanhado do domí-
lHO técnico dolo, recurvo- energeuco- naturais. pelo conhecimento
lecllológil'() da" centrar- de geração eléctrica e a fertilização da\ lições
clentífica\ du engenhuna electrotécnica para um melhor bem-e-tar da
\ ida ln Portugal. Atra\ é-, da Interacção ua\ empre-a- com os homens.
da e onomia nacional e o~ profis-ionai. electrotecmcos. da SOCIedade e

Q\ \lI1CO\ da\ tecnoloeiav.. '--

Esta a apreciaçâo geral da Obra hi-torica do Eng. ~Illril Sunõe-.
em resultado da- -uas pe-quiva. no\ arquix 0\ das in-tituições que
participaram na con-trução da- centrais hidroelectricas e das rede-
de di-tnbuiçào de energia eléctrica. «Um a-pccto rrnprev.ronante de-ta
leitura emere:e do confronto entre 0\ facto- concreto- e 0\ obreiros elec-

'-

tivos. no enlace ua\ malhas burocrática- com 0\ protagoni-ta- Utl\ ac-
çóe-. Aí \e retrata a e-tacionaridade colecte a em contraste com a dmâ-
mica indi \ iduali-ta. o entrechoque da. pohticas globais ~Ibeira dt1
con-ervadori-mo com 0\ proponente, de roturas pela 1110\ J~'Jo. 0\ argu-
rnento- dos que podem contra 0\ exemplo, dlh que querem. Ali nal. li

nov.a própria Identidade como PO\ o». De facto. encnntram-,c aqui da-
do- importantes du-, tentati. as de implementação dr estruturas
electrotécnica- com \ i-ta a dinamizar o de-en, oh imento d,l sociedade
portuguesa, onde se articulam ~hpolincas de ge\tão nacional e 0\ e-Ior-
ÇO\ de muito- empreendedore-, alguns dos quai- e\ll.trecldth engenhci-
ro- electrotécmco-,

Mas e-ta análi« não fica completa sem o exame da personalidade do
,

Autor. E com muuo go-ro quc relacrono a nuneira de \el do Eng. ~J.lriz
Simões com d :-.Ud colaburucâo

>

nl?IIW Rc\ ista. Pode-se di/er que
o apetite pela c-crua de rc-cnhas
históricas lhe suruiu ao termirnu....

a \ ida adi \ a ClJIl10 profissional de
e nuenharia e lecrrotécn icu, I.. em

<-

boa hora. poi a profusão de e\-
tudos elaborados, CUIll I11UI d
dicucào. le\ ela UI1M rara )rl

hdude <obre a importânciada iii
tória da Encenharia, Tal comi

'-

objectr, a no Il(}\\(l programa ~ I

torial.
0\ \eu\ oririnais che~~l\ um a

'- I..

Redacção batidos à máquma de e\cre\ er por SI próprio. Depois ucompu-
nha. a a re\ isão ua\ prox as de granel com bastante interesse.

«f\la\ o 110\\0 relacionamento foi mais regular pelo telefone e pelo
correio. Mesmo uv.im, deu para perceber o entusiasme que lhe tran»
borda. a do ro-to quando zela. a cuidudosamente para que ali Ietra\ illl-
pre\\a\ do\ te\to'I to-sem a\ ruais correctu-. Tal preocupação corrc-pondra
aos meus anseios como editor. Por isso. estabelecemos um exclcntc con-
\ í\ io. sempre cordial e lrutuoso, ainda que em breves contactos. A 'Illa
\ ontade de produzir algo inm ador, já em idade ~.l\ançada, aru m~l\ a-me a
beneficiar o seu estilo descritivo», E assim com i\ i alguns anm com LI

sua vontade de tuzer e a xua dinâmica de produzir. Sempre com c tirnu-
lumes sinais de ânimo.

Nesta ...condições, o Caderno n." I do Museu de Electricidade consti-
tui uma leitura recomendá. cl. sobretudo pela" nov d" gera õe, de Enge-
nheiros Electrotécnicos. m H.D.-R
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